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AVISOS 
Esta fo lha  ó a de ma io r  c i rcuiaç&o 

e m todo  o inter ior  do Estado 

Knor lp tor la  — Soa 15  de Novembro,  11 
Ca ixa  do Correio,  r 

K n d r r p f o  telCRi-aphiro.  t  l l i n i K I K  I » 
__ T E L E P H O N E  W. B51 

DR. M O U R A A Z E V E D O 
— i i i ; i > i < ( >  — 

Consultorio  e residencia  : 
La rgo  do J a r d i m ,  12  ( L u z ) 

CIRURGIA, ÚTERO E VIAS URINARIAS 

D R . O L I V E I R A  F A U S T O 

Com pra t i ca  de Par is  e V ionna 

Rua Direita,  20  (d» 12  Aa 2 horai  da Urdo 

D 
R. BETTENCOURT  RODRIGUES 

D» Faculdade  de Medicina  de Parl«,( 
Membro  d*  Acedenl»  Real das Bdendaa de 
IdabOa, OtBolai  da Ac&rlenn»  <in  Krauea 

ReBidencia  —Bua da Liberdade,  148. 
Conaultorio—  Kua  15  de Novembro,  22, 

ao meio-dia 
TRIJEPHONH  601. 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOU i  a.mpre  encontrado  ea 

•«a .ecrlptorlo  na roa  Marechal  Deodoro,  8 Â 

Casa especial  de pianos 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
Buagde g. J o i o ,  n» . 80 a 84 

L ' I n d é p e n d a n c e  Belge 
( Vide  diccionario  Larouise,  pg.  1150) 

0 mata  completo,  o mais  conceituado  o o mais 
barato  dos  Jornaes  do grande  clrculaçfio  uni-
vertal. 

Noticloíoj  Commercial, nitlCD  o artístico. 
Jei 

llnanceiro,  Industrial, 

De*  paginas  do grande  formato. 
. tjtipplemcnto  litterario  redigido  por  membro* 
da Academia  Fraucos». 

16 f rancos  por  semestre 
AVI80—Uma  assignatura  grátis  a quem an-

gariar  cinco  assigoaiuras. 
Cartas  ao sr  Alvaro  do Teffé,  redacçflo  do 

Commercio  de S. Paulo  . 

(•oit l iun.  cum NAI,  a (ilomrN  1' into  A. 
Comp.« 

I ng l cz  « l l c i  Mchcl»,  «lo R io .  var iou 
K«*ii<*roN.  a llaiii|iNbirr  «St € . 

Ho «IIa I I  i 
lân lcr»  i iorucßiic/. i i  n ü o r m o o d » ,  «lo 

Rio. 4*0111  carvão ,  á C o m p a n h i a  «Ian 
Doca*. 

1%'fto  houve  NahiilaM. 
— AM  rcpar l icõcH  publica««  fecha ram 

hoje. 
—ttcftii lrum  l io je  para  H.  ISernart lo 

« 5 « Immigrant« '« .  NCIKIO  5 I » v indos 
pelo  vapor  nCafTaro»  «• i í l  p«>lo  «Rio-
Pa rdo» . 

-  Fal leceu.  vict imatlo  pela  febre 
amare l l a .  o ar.  Hiogo  de Ol ive i ra . 
typoKrapho  «lo «ü l a r i o» . 

- S a *  elelçoeM  MÓ t raha l l i ou  a 3.» 
necçâo, venc«kndo  a chapa «lo ««»ver-
no. K m  H.  l l c r n t c  ( a m b e m  houve 
eleição.  ob tendo  votow  a iiieMina  clia-

a . 
(Do nono  corritpondtnh) 

« , I IT«»1 .  l i 
l»cH«l<>  qu in ta- fe i ra  nuo t r a b a l h a  a 

A l fandega  deMtn  cidade. 
O inMp«*ctor  fechou  hoje  o expe-

diente.  IOKO upÓN a abe r tu ra  «lo <»s-
tabe lec imento . 

KMIRI  férlaw.  concedida«  pa ra  a l t a 
rccreaçí ío  do n o t o  potentado,  CUUNU-
r a m e n o r m e  p re ju ízo  uo commer-
cio. 

(Particular) 

HIO-<  I . I R » . Ift 
O par t ido  repub l i cano  HOIIÍU  vlcto-

rioMo  em toda  a l inha  i 
Aenta  cidad«». AnnapoliM  e Mor ro 

I*el lado  obteve  u m a ma io r ia  «le 30 
voto»  con t ra  a 1 n i ã o Mun ic ipa l ,  qne 
es tá cwphacclado. 

Viva  a R e p u b l i c a  ! 
(Particular) 

NOTAS POLITICAS 
Exposi<;Ao 

Objectos  de pbantasia,  proprios  para  presen-
tes,  álbuns  para  retratos,  blnoculos  dos  meiho-
ros  fabricantes,  obj-jetos  de broazo.  brinquedos, 
cartftes.  surprezas.  rrrande  variedade  do papois 
do phautasia,  escolhido  sortimento  de artigos 
para escriptorio.  para  desonbo.  bem como  pa-
peis  para  desenho,  plsatiu  etc.—Preços  bara-
tíssimos.—Na  Indus t r i a l  do Sào P a u l o . 
—RUA DIRKITA,  N.  LI  K  KUA  15  DK  NOVKM-
ii  ao, n. 20. 

COLLEGIO 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
Restam alguns  logares  disponíveis. 

O dr.  Octávio  Mendes 
Rx-juli  de direito 

A d v o g a d o 
Kscrlptorio  :—Rua Direita,  10-C. 
Uesidcncia:—Largo  dos  üuayanases,  20 

USA 1*1*AH  de Portugal,  Amorica  do Bui  e das 
estradas  de ferro  H.  Paulo  Minas  e Rio. 
Vondom-se  na Indus t r i a l  de S. PAUIO, 
á rua  Direita,  n,  14 o 15 de Novembro, 
u. 2» 

Aurelio  Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem>ua  agenc'a  á rua  da 

Boa Vista,  9 -B.  Realdenola,  rua  de t .  Jofto. 
Iii;. 

C O M P A N H I A  B A N H A  R I O - G R A H D E N S E  " A L V E S " 
Fi le to  G. Pere i ra ,  agente  em 8.  Paulo 

Hva Ilrit/adeiro  Tobias,  0 5  — Caixa  do Correio,  117 

Obras completas  do fallecido  dr.  Luis  de 
t'«mtro,  antigo  redactor  do «Jornal  do Commer-
cio*.  •'» volumes,  158-»00.  A'  venda  nesta  typo-
»rraphia.  Pelo  correio,  17*00J. 

A t j u a  i n t j l e / a  d e G r a n a d e 

ton i co ,  anti-febri l  e aper i t ivo ,  excel-
e n t e  v e h i o u l o  pa ra  a d m i n i s t r a ç ã o 
dos saes i o d u r a d o s  e arsen iosos, 
•preventiva  nos desar ran jos  gastro-
in tes t inaes . 

COMPRA-SE  OURO 
N A I A  I t  I t  I  C A » K . 1 0 1 A  S 

R U A D I R E I T A ,  3 2 
M a n o e l  Borges  de C a r v a l h o 

M O L É S T I A S  0 0 S O L H O S 

H R . C A R L O S P E N N A 
TíoMdencla  e consu l t o r i o  :  rua  Di re i -

ta, 10 A .  Te lephone ,  42.  Consul -
ta« , de 1 à s A 

TELE6RAMMAS 

NOTAS  DE UM  ESTRÓINA  CARTAS LISBONENSES 

l i l O .  I S 
i ' n r l l u  Lioje  ii)i,-ii  u I  iiropii  o hli>po 

«Ir  Comnrn .  r o n d j u r l o r  «lo prplui lo  «lo 
.Uur lnnna .  o l lm  ili*  o b l r r .  em l lo i i ia , 
b^nef l r lon  p a r n  «•Nte  blMpado. 

— H''«»l  rhamn i to ,  p r l o  i r l i  Ko ie rno .  o 
mln lM tm  f r n n r i  /  I n tho r l . 

—O connul-Ki-rnl  do  I ta l i a  pn r t l u 
imra  1llni)N-<;rrnrN,  a f im  d r  t r a t a r 
d i  ritin  «aiirto. 

—ENirto  p a r a  o n l o  da P r a t a ,  na 
pro*.  Itua  Montana,  o rr i ixni lor  da tnu-
r  n l in  «lo « i to r rn  I t a l i a n a  . l . l a u r l n . . 

—1'ot  poneodldn  l i ronçu  A  «Compu-
l l i l r  do l*rodnlt<*  < ih l l»  • pa ra  fitnr-
f o n a r  na lBra^ll. 

—O dr .  P m d o n t o d o  Morno*  roeron-
Mnti  a o . t a  onp l ta l  o pronld ln  ao doa-
pur l io  mlnlMtor la l . 

(fírt  noiio  nrrrtlfon'ltnli) 

K l » . U 
Cal l rooi i  «> oapl tuo  Frodor l ro  t  onta, 

a ' i ndan to  <li>  O." r og lmon to  do r u ,  «I-
la r ta . 

—ro l  no tnoado  a j n d a n t o  do t ra fouo 
d i  i : .  F .  f r n t r a l  o ongonho l ro  41-
b Tl  o do A n d r a d e  P in to . 

— tirando  nu tnoro  do looulldadoN  da 
•o ;»ub l loa  O r i e n t a l  rAi i intomnrou  a 
mor to  do Cíumorolndn. 

I m t  or ro  g.arun.  n a o n . a do roal-
donola  da i loo-oan.u l  b ra . l l o l r a .  np-
pttrooorain  handp l rna  o m ( imora l  o a 
o^oudo  da po r l n  p i n tado  do prota. 

— « o l i ro t ln io  «abi,.-ida.  a n i t nU t ra 
d a . IlelaçffoM  K i t r r l o m i  I r r a  a m a 
eonferenela  ra in  al||iina  d i p l o m a t a . , 
i f l m  do t r a t a r  do aaanmp loa  «an l ta -
rloa. 

{Pd  nono  corrrspondgn/t) 

« « A T O M . I » 

l a l r . 

Vr l idnv.  a.l I aaociiM.  n a baao do 

>Vr  i  rado ,  rn ln to . 
i : n t r a r a m  11.3*11  aaoeaa. 
-  U a v t m o n t o  m a r í t i m o , 
e n t r a r a m ,  n o d ia  IA.  oa vaporo«  • 
Franooa  «Cordoba» ,  do I l av ro .  n a 

%urto.  itonoroM,  n I I .  V. D i l l on , 
I t a l i a n o  « ( ' a v a r o . ,  do « .eno ta ,  men-

ina r a r a « ,  a r l a r l l a  Sc C., 
A l l c m t o  . » o i i t . o b  K r a l a r r » .  de 

Escrovomos,  ha dias,  aconse'hsiido 
aos dignos  doputados  ao Congrosso  I 'au 
lista  o estudo  inimcdiato  do uma 
rofornia  radical  no rcgulamonto  do 
sorviço  do immigravSo. 

A maioria  dos  sra  dnputados  sahia 
do soio  do nossa  lavoura,  o está  per-
feitamente  orientada  para  logislar  so-
bre  esto  importanto  ramo  do serviço 
publico,  do accôrdo  com os interesses 
agrícolas,  do  modo a evitar,  quanto 
possível,  o desvio  do sou fim  especial 
aos indivíduos  mandados  transportar  da 
Kuropa  para  og trabalhos  ruraes  das 
fazondas,  ou mesmo da pequena  la-
voura  -  sustentáculo  poderoso  da ou-
t ra—o  n l o  pura  augmentarem  a po-
pulação urbana,  inactiva,  ou,  pelo  me-
nos, inúti l  como  factor  da riqueza  es-
tadual. 

Os demais  era.  deputados  ccmpre-
hondem,  por  intuição  o patriotismo, 
que a lavoura  tem  sido,  até aqui,  a 
única origem  da prosperidade  assom-
brosa  do nosso  Estado,  o quo.  para 
salvaguardar  os seus  direitos  o os seus 
intorossos,  devem  ralar-se  as convo-
nioncias  ou conchavos  políticos. 

O serviço  do  immigraçfto  nüo 6 
foito  com o nocessarlo  critério,  j à pelo 
pouco  cscrupulo  cora  quo so acolhem 
nas agencias  europóas,  como  colonos 
agrícolas,  sujeitos  estranhos  &  vida  o 
aos laboros  da lavoura,  o mesmo  in-
válidos,  por  vicio  ou doformidade, 
para qualquer  occupaç&o  manual, 
pola teimosia  com quo o governo  in-
sisto  om condensar  em um só estabe-
lecimento.  porto  da capital,  todos  os 
recomchegados,  circumstancia  dosfa-
voravol  &  bôa distribuição  do braços, 
pelas  principaes  zonas cafclistas  do 
Estado. 

Arguiuontam  as folhas  ofliclosas,  em 
defeza  desta  orronea  opinião,  com a 
dif iculdade  no transporto  immediato 
das bagagens  para  os pontos  ondo  so 
localisem  hospedarias  regionaes. 

E ' bôa! 
As bagagens  hüo do sor  sempro 

transportadas  para  o intorlor,  mais 
cedo ou mais  tardo.  I la  mais  econo-
m i a de tompo  o trabalho  em condn-
zil-as  logo  ao BOU dostino  do quo em 
descarregal-as  aqui  ou om 8.  Bernar-
do, para  tornar  a carregai-as,  dias 
depois. 

O quo so estabolocoria  era  a impos-
sibilidado  dos  immigrantes  voltarem 
atraz  dos  pontos  dos  alojamentos.  As-
sim,  por  exemplo,  os colonos  destina  -
dos á hospodaria  do  Klboir&o-lJroto 
só poderiam  ficar  nosso  município,  ou 
nos quo so lho  Beguom,  para  os ox 
tromos  limites  do Estado;  os municí-
pios  do àquera,  como  8.  S in i lo ,  Santa 
Cruz das Palmeiras,  8.  Josó do Hio-
Pardo,  Cajuru,  Mwóca,  etc.,  ir iam  pro-
vor-BO  a outro  alojamento,  Casa-Bran-
ca ou Mogy-mir im.  Para  os municí-
pios  servidos  pola  Paulista,  localluar 
so-la  a hospedaria  na Limeira;  para  a 
Sorocabana,  ficaria  ailmiravolmentc 
situada  a hospedaria  na Baluborrima 
cidado  quo dà o nomo a essa via-fór-
roa;  as zonas sorvidas  pola  Ytuana, 
Bragantlna,  Itatybenso  o Ingleza  (em 
par  o)  teriam  um alojamento  cm Jun-
diahy;  as localidades  doNorto  vir iam, 
flnalinonto,  provor-Bo  om 8.  Ber-
nardo. 

Fácil  seria  organisar  uma estatís-
t ica  exacta  das Areas  cultivadas  ou 
cult iváveis,  do cada regl&o  agrícola 
para a distribuição  equitativa  dos 
immigrantes. 

A doscontrallsaçao  do sorvlço  pu 
blico,  qualquer  quo Boja, ó sompro 
vantajosa  o 6 iiella  mesma quo so 
baseia a grande  superioridade  do ro-
ginicn  republicano  sobro  as demais  fôr-
mas do governo. 

Inspirem  «o os honrados  legislado-
res  do Estado  nosso  principio  do ci-
vismo;  ostudom  acurada  o desapaixo 
nadamente  as vantagens  do syntonia 
apontado;  procedam  com a nobre  in 
dependencia  quo dovo  caracterlsar  to-
dos os «eus actos  e,  temos  a oortoza, 
prestartto  rolovanto  o inolvidavol  ser-
viço  ao progreBso  da lavoura—quo  ó 
o do Estado  -  promovendo  a sua ox 
panado uniformo,  som preferencias  In 
justificadas  e pouco  licitas. 

Voltaremos  ao assumpto. 

( íuarda  o iolto,  em oonvalosconça  do 
uni «'Tenso  pernicioso,  foílzmonto  com 
batida  a tompo,  o sr.  oommondador 
.IOBÓ Duarto  Rodrigues,  digno  gerente 
do Banco  do Credito  Koal  do S. Paulo 
o director  Bocrotario  da Associação 
Commercial. 

Desejamos  o sou completo  o rápido 
restabelecimento. 

l'aty  do Ai/era,  H 

Estamos  na Semana Santa !  Aqui, 
na roça,  ondo ha mul to  nflo  temos 
padro,  ó uma semana como  outra 
qualquer,—  com a dlfTerença  apenas 
do quo ninguém  trabalha,  nem quinta, 
nem sexta,  o quo, na falta  de polxe, 
so fica  reduzido  a almoçar  o jantar 
bacalhau,  preparado  (lo  todos  os mo-
dos o feitios. 

Mas, na cidado,  6 diflerento  :  a egro-
j a , cora  as negras  cortinas  toda  escu-
ra,  do pesado  lacto.  est&  apinhada  do 
povo  quo ontra  o Bao,  depois  do ter 
beijado  OB pós d'Aquel lo  quo morreu 
na Cruz  o foi  o maior  philosopho  quo 
ató hojo  produziu  a humanidado. 

E' natural  quo,  nesta  semana do 
lucto,  também  as paixões  politicas  cos-
Bcm por  um instante. 

Ah I  so 03  homens  quo pretendem 
dir igir  os destinos  desta  Patr ia  apro-
veitassem  estes  dias  para  rotloctir  so-
bro  a vida  dosso  admiravol  mar ty r  do 
u m a idóa,  quo foi  Chrlsto  1 quo llcçSo 
provoltosa  !... 

Nenhum interesso  v i l  guiava  osso 
homom, nenhuma sódo do glorias  vta, 
nonhnm espirito  de cabotimgr  O pen-
samento  quo o dominava  era  o maia 
nobro,  o mala subl imo  quo jámal3  bro-
tou  de um cérebro  humano,  o a ello 
tudo  sacrificou,  até a própria  vida. 

Dispam Christo  dos  inutois  adornos 
com quo a nossa  Egreja  o tem  cober-
to,  ponham do parto  os milagres  quo 
so lho  attr ibuem,  oxaminom-no  á luz 
da Bclencia.  o digam  so  n&o  é uma 
figura  admiravol,  o representante  mais 
perfeito  da abnegação o do dosinto-
resso  I 

E' csBO homom  quo os nossos  polí-
ticos  doveriam  estudar,  nestes  dias  em 
que todos  ao reúnem  rovorentes  po 
rante  a sua imagem  o coniraemoram 
a sna morto.  Compenetrados  da sua 
Hl  doutrina,  encarariam  a Patria,  nao 
como o pretexto  para  satisfazerem  as 
suas ambições  pessoaes,  mas como 
admiravol  entidado  quo so Borvo  com 
desinteresso  o abnegação. 

E então  a politica  não seria  mais 
uma praça  publica,  om quo as pro 
mossas a lo  feitas  para  n l o  serem 
cumpridaa,  cm quo todas  as paixões 
ruins  são poetas  em jogo,  cm quo ató 
so saca do rovólvor  ou do punhal 
para supprimir  o concorrente,  o om 
quo a razüo  do mais  forto  ó sempro 
a melhor. 

A politica  seria  ontüo  uma reunião 
do homona  cultos  o experiontos,  que 
discutiriam  com calma  os  interesses 
da Naçüo,  o procurar iam  melhorar  a 
aorto  daquollos  quo os olegeram  li 
vremonte,  o n5o  mais  codondo  a prés 
sões o a outros  moios  persuaaivos. 

Mas para  quo  estou  a divagar  ? 
Quando esta  fôr  estampada,  j á Christo 
terá  rosuscltado,  j á a Egreja  terá  dos 
pido o lucto,  para  cantar  hoaannrm,  < 
os políticos  cont inuarão  a ser  o quo 
sempro  foram  o o quo sempro  soráo. 

Com franqueza,  nâo val ia  a pona 
quo Christo  80  sacrilleasso  pela  huma-
nidado ! 

VALDEVINOS 

Errata. 
N o artigo  do u l t imo  numero  desta 

folha  «Quartol  federal»,  sahiu.  por 
lapso  da rovis&o,  «deposito  do ferra-
;/rnn»  om voz  do forra  ff  nin,  o,  na no-
ticia  «Semana Santa» , a palavra  dia* 
cm logar  do annos,  na phraso  «A vi 
sitação  das cgrojas,  na quinta-foira  do 
Endoenças,  foi  m u i t o  menos  numerosa 
do quo nos dirm  anteriores». 

Multa. 
Polo subdelegado  do Santa Ephige 

nia. ar.  capitão  Matarazzo,  foi  hontem 
applicada  a mu l ta  do 5(1$  a Marcil io 
Del la  Nina.  proprietário  da venda  da 
rua do 8.  Caotano,  n .  81,  por  infrac-
ção da lei  n. 15 da Camara Munici 
pa i . 

D r :  Novos  da Rocha. 
Do regresso  do sua viagom  a Pa-

ria.  ondo  Boffreu  o doloroso  golpe  de 
perder  a carinhosa  esposa,  está no 
Rio de Janeiro  aquel lo  conceituado  m e 
dido  ocu'iata. 

Só om junho  v i rá,  entretanto,  de-
dlcar-so  do novo  á sua cl in ica. 

O dr.  Nevos  da Rocha trouxo  da 
Europa  os mais  aperfeiçoados  Instru-
mentos  e apparolhos  cirúrgicos  da sua 
cBpecialidado. 

Enjoltada. 
Na rua  do Quarte l ,  foi  hontom,  ás 

!) horas  da noito,  encontrada  ao aban-
dono, por  praças  do 5°  do policia,  u m a 
pobre  criancinha  recemnascida.  do sexo 
feminino,  embrulhada  nuns trapos,  de-
baixo  do um lampião. 

O major  Octaviano  mandou recolher 
a pobrezinha  a casa do uma famíl ia. 

Indisciplinados. 
Qunixa-se-nos  u m morador  da rua  do 

Visconde  do Paraahyba  do quo. na 
tardo  do domingo,  andaram  por  al l l 
quatro  praças  do cavall. ir ia  de poli-
cia, a pó o desarmadas,  dir igindo  obs-
cenidades  aoB transeuntes  o morado 
res,  tomando  frnetas,  som pagal-BS 
pobres  qultandoiras,  o batendo  ás por-
tas e jancllas. 

Para esto  cscandalo,  nada honroso 
para a força  publ ica  do Estado,  cht« 
mamos a melhor  attonç&o  do oxffl. 
dr.  chofo  do policia. 

Foram  approvadas  as propostas  do 
nomoações feitos  polo  engenheiro  .Iu-
v e n i l  do Sá o Si lva,  chefe  da divisão 
encarregada  do proceder  aos oatudos 
para o alargamonto  da bitola  estreita 
do ramal  de 8  Paulo,  ontre  as esta-
ções do Taubató  o Norte.  B i o  ellas 

Bocrotario,  Lu i z  Carneiro  Martins 
Porel ra; 

Ajudantes  de l .a  classe,  ongenhnl 
ros  Jofto  Bioy  Pi lho,  Carlo»  Hungr ia, 
João Marcolllno  P in to  o Emi l io  Hess 

Ajudantes  do 2.« classo,  engenhei 
roa  Jofto  Antonio  Folicio  dos  Santos, 
Joaqu im de Almeida  I.ustosa  o José 
Carneiro  Lopes 

Conducton«,  engenheiros  ManoolMa 
ehado N u m » Rosa o Jorgo  Moreira 
da Rocha. 

Sah ln do ( lenova  o vapor  Fortunata 
li.,  quo traz  a bordo  (125  Immlgran 
tos  por  conta  da Soclodado  Promotora 
o 1.200  por  oonta  do  governo  desto 
Estado. 

M-r'0,  xr< 
PXPEDJçXo A LODRESÇO MABUOT;S— 
UM COMIUTE—  A c r o s DE BBAVUBA— 
REORESSO DE SESSENTA  E CINCO EX-

PEDICIONÁRIOS — VKROONHAI  VBBOO-

N H A !  TEBÍ IONHAI—A  PHII IEIRA  VI 

CTIJIA. 

Nunca deixámos  da acarinhar  a es-
perança  de quo o soldado  portnguez 
saberia  sempre  o em toda  parte  hon-
rar  com gloria  a bandeira  das Qui-
nas; mas quando  presenceámoa  a ale-
gria,  o enthaslasmo  ardentíssimo  com 
qan os nossos  expedicionárias  psrfnra, 
a udlndo  ao chamamento  da Patria, 
para arrostarem  com mi l  perigos,  j á 
nas guorras  cora  o gentio,  j á naa In-
clemências  de um clima  hostil,—essa 
esperança  volvou-so  em convlcçfto,  tao 
consoladora  como  firmo  o Inabalavel. 

N l o  foi  proclso  doiorrorem  muitas 
semanaa, para  quo esses  valentes  se 
mostrassem  dignos  do nomo de por-
tuguezoB,  patenteando  ao mundo,  pe-
los  seus  actos  de heroísmo,  quo nos 
filhos  deste  aolo  abençoado  nfto  oatá 
amortecida  ainda  aquella  quasl  sobro 
humana bravura  quo gerou  as nosaas 
pristlnas  glorias. 

Sirva-nos  ao monos  Isso  do lenitivo 
ás cruéis  amargaras  do uma situação 
cada voz  mais  ennegrocida  pelos  erros 
dos nossos  dlrlgontos. 

Publ icaram,  ha dias  alguns  jornaes 
Informações  mais  ou menos  precisas 
Bobre  u m terrível  combate,  om Marra-
cuoua, entre  as forças  oxpediciona-
rias  e o gentio,  no qual  tivemos  tres 
balxaa. 

Estas informações  vomol-as  agora 
completadas  pelo  »Faturo  de Lourou 
ço Marques»,  o qual,  celebrando  a vi 
ctorla  das nutsas  armas,  escrevo  os 
segnlntns  períodos,  quo nenhum  por-
tugaezdclet t reará,  Bem vivíssima  com-
moç&o: 

«No melo  deste  fogo  o da enorme 
cnnfusfto  qoe la  no interior  do quadra 
do, pelo  pânico  dos  angolas  o pela 
extraordinária  audacia  dos  cafres,  qoe 
o t inham  entrado,  o sr.  major  Caldas 
Xavier ,  capltfto  Costa,  tenentes  Ornei 
ias, Couceiro,  Pombo,  Encarnação  o 
os sra.  alferes  Pinho,  Pinto  o Raul 
Costa tinham-se  mettldo  uns por  en-
tre  os angolas,  outros  á fronto  e ou-
tros  atraz,  todos  a animal  os, a cha-
mal-oa,  a empurrai  os, a arrastai  OB, 
com prodlgioB  do esforço  o do oner-
gla,  para  reconstituírem  outra  vez  a 
face da roctagaarda,  quo  t inha  sido 
abandonada. Alguna  ofBclacs  do cor-
po, mais  habituados  com os angolas, 
servem-se  de todos  os meios,  os mais 
extravagantes,  quo sabiam  poder  dar 
resultado;—o  sr.  alferes  Pinto,  com 
vertiginosa  actividade,  fazendo  gran-
Hos génios,  batendo  as palmas,  gritan-
do cora  desespero,  no melo  das bslas 
qan lho  sibilavam  pelas  orelhas:—sVá 
angolas  I  landim  náo valo  nsda !  b-il» 
do landim  nSo mata  gente  1 angola 
mata land im!  landim  nfto  vale  nada 
ao pó do angola!»  0  sr.  alferes  Pinho, 
do mesmo  corpo,  segala  o mr-smo  sya-
tema.  Quando as balas  aportavam 
mais,  se náo batia  as palmaB,  atirava 
com o barrete  ao ar,  saltava,  corria 
para nm lado  o para  outro,  empnrr« 
va este,  puxava  aquello.  gri tando  sem 
pre:  — ̂ Landim  náo mata  angola  I  an-
gola ó quo  mata  land im!»  A'  frente 
do todos,  oa Brs.  major  Caldas Xa-
vier  o capitáo  Costa,  que,  apezar  do 
nutrido,  ó extraordinariamente  desem-
baraçado,  toni-ntos  Couceiro,  Ornellaa 
o alforos  R. Costa  desenvolviam  tara 
bom u m a energia  assombrosa,  servin-
do-se  do todos  06  expedientes,  gritan-
do, gesticulando,  indo  dam lado  ao 
outro;  o sr.  Couceiro  a correr,  a pu-
xar,  a empurrar;  todos  naraa  agita-
ção febril,  a animar,  a arrastar  os 
angolas ao eeu logar.  O sr.  Calda» 
Xavier  vó  na l inha  do separaçáo  do 
matto  e terreno  do quadrado  dese-
nhar-so  u m grupo  de cafres,  de aza-
gaia no ar,  prestos  a descarregar  so-
bro  os cavalloa  que estavam  no ver-
tlco  do angulo  formado  pela  face  ain-
da nao reconstituída  o faço  direita. 
Ordena ao sr.  capltfto  Aguiar  quo des 
loque  u m a esquadra  da fileira  da re-
ctsguarda  do corpu  policial,  para  pro-
teger  os cavallos  o auxl l iur  a rocons 
tiiuiç&o  da face  dos  angolas.  O sr. 
capltfto  Aguiar  cumpro  com extraor-
dinária  rapidoz  e os sra.  major  Cal-
das Xav ie r  o capitão  Corta  conduzem 
a esquadra,  quo num instante  repnlle 
oa cafres  por  aquello  lado;  e cora  mais 
osto  aux i l io  os angolas  tomam  final 
mente  o seu logar.  De todos  oa lados 
croHca  o fogo  cr-rradlsalmo  das suas 
fileiras  de espingardas;  pelo  das pe-
ças o pelo  das metralhadoras,  pareceu 
por  mais  do meia  hora  u m vn l .ao  a 
vomitar  línguas  colossaes  do chamma, 
com inaudi to  es fondo.  O bollo  no 
horror  1» 

Eis como  procedo  o soldado  portu-
guez, quo nunca roubo  faltar  uo que 
deve ás snan gloriosas  tradições,  af 
frontando  todos  os perigos,  por  maio 
res  que sejam,  sacrificando  a própria 
vida  om holocausto  no altor  easro-
santo d i  Patr ia . 

U m a naçfto  que se orgulha  de ter 
ainda quem tfto  heroicamente  defenda 
a sua bandeira  e mantenha  o sen 
prestigio,  ó nma naçfto  que nfto  snc-
cumbirá  jamais ,  embora  as provações 
da adversidade  a tenham  abalado  um 
momento. 

Honra  o gloria  aoa nossos  bravos! 

Este  enthnsiasmo  com qne estamos 
Mudando  aquolles  valorosos  portugue-
ZOH, vai  oonvertor-iio  agora  em pro-
funda tristeza,  ao termo«  de noticiar 
o rogro«so  do setaent»  e cinco  praças 
do exercito  e marinha,  qne  perten-
ciam ás forças  expedicionárias  do 
primeiro  troço  quo partiu  daqui,  no 
Caztngo. 

O i pobres  expedicionários  vóm nas 
mais tristes  condições  de saúde, aba-
tidos,  cadaverloos,  pelos  estragos  cau-
sados palas  febroa  o por  quatro  me-
zes de rudíssimos  trabalhos. 

Querem sabor  qual  foi  a reoepçáo 
que lhes  fez  o governo  da metropolo? 

Leiam,  e digam  noa depois  com qne 
palavras  havemos  de qualificar  tfto  ro 
Toltante  procedimento,  qne ató os pro 
prloH  dofonsoren  do governo  verberam, 
com phrasoa  de rubra  Indignação. 

Quando o vapor  lnglrz  Ooth.  que 
conduzia  a seu bordo  oa expedicioná-
rio»,  entron  no Tejo,  nem sequer  en-
nontrára  u m escaler  qno os trouxesae 
para tor ra i  K  lá ficariam  a bordo,  se 

nfto  fosse  a compaixão  quo insp i ra i i l i i 
ao encarregado  da visita  da Alfan-
dega ! 

Desembarcados  no caes,  como  nfto 
{JUdereern  »upportar  o póso das rac-
chílas,  foi  preciso  'a i3 ' -«e  ama subs-
crlpçfto  para  eerem  cuU(!t!í!do?,  « m 
carroças,  ao quartel . 

Um 1."  sargento,  Antonio  Augusto 
da Kilva.  chegou  de tal  modo  enfor 
mo, quo teve  do ser  conduzido,  era 
braços,  drt  í>valer  para  o caes  do des 
pacho,  donde  sp£ulti  p i r a  e ouartel, 
em carro  que foi  pago por  doü'3  ca-
valheiros. 

Oa Boldados  seguiram,  qua^i  do ras 
toa,  para  os quarto ls ;  tres  iam deita-
das sobro  as bagag-ins  nas carroças 

J à se Via  maior  despreza  pelos 
maia simples  preceitua  3a humani-
dade ? 

Que triBtlssimo  concolto  ficarSo  fa-
zendo do nós os extrangeiroa  que pre-
senciaram  estos  factos,  entre  os quaoa 
eBtavam súbditos  inglezea  desembar-
cados do Ooth  i 

E' deste  modo  quo os nossoa  go-
vernantes  pagam os  inauditos  sa-
crifício»  desses  bravoa  militares  I 

Vergonha!  vergenha  !  vergonha  I 
. 

Os expedicionários  chegados,  todos 
os qaaes vóm,  como  dissemos,  nas 
mais precárias  condições  do  saúdo, 
«ao os seguintes  :—capitftos  Antonio 
Bernardo  Pereira  Cabral  o Augusto 
Cesar  Carvalho.  20  soldados  de caçi-
doroe,  alforea  Virgi l io  Aurel io  Mar 
ques dos  S in toa ,  tres  sargentos,  5 
soldados  do art l lheria  e 25  marinhei-
ros. 

A recompensa  que elloa  encontraram, 
pela sua dedicação  á Patria,  foi  o 
mais completo  o deshuniano  abandono! 

Como tudo  isto  ó revoltante  ! 

J á temos  a lamentar  a primeira  vi-
c t lma—o  Infeliz  aargento  Antonio  Au-
gusto  da Bllva. 

O seu funeral  reallsou-se  hontem 
sendo Immensamonte  concorrido.  N o 
préstito  Incorporaram  se os ofllciaos  en 
periores  do regimento  do caçadores  2 . 
a quo o finado  pertencia,  todos  os sar-
gentos  da guarniçfto  de Lisbõa  e a 
banda daqucllo  regimento. 

Sobre o feretro  foram  collocadas 
corôas  :  dos  offlciaea  Buperiorea  de ca-
çadores  2,  dos  sargentos  o dos  cabos 
o soldados. 

0 raallogrado  e bravo  mil i tar  era 
casado e tinha  u m a filhinha  de 3  an-
nos do edade. 

Contava  apenas í()  annos. 

0 vergonhoso  abandono  a que as 
estações  oUMaes  votaram  os  miseros 
expedicionário»,  pôde,  acaso,  servir  de 
incentivo  áquellea  que estfto  Indicados 
para ir  entregar  a vida  pela  redem 
pçfto  da Patr ia? 

ava .a r^a r  «*  >'4U ízm^I? ttoC.  ; 

DR VEZ EM Q U A N D O 
Finou-so  Pinheiro  Chagai  ! 
Desappareceu,  para  Bcmpro,  da a i t m 

ingrata,  rudemente  acerba,  onde  hojo, 
•tyloridaraonte,  so fore  a grande  batalliu 
lia  vida,  rro  dos  mais  eminentes  portu-
guezes da acíúahSaáo, uma das glo-
rias  mais  raillantes  daü Vi t ras  do 
reino  luso,  nesto  pallido  bruxoíear  <>» 
soculo  moribundo. 

Dos úl t imos  cscriptoros  quo a Morte 
dlthntraiente  roubou  a Portugal,  tres 
havia,  enífC  c l ^ s ,  a quem eu,  pela 
sua paamosa focuiidíría1"  o exhubo-
ranto  vigor  intolloctual, 
profunda  admiraçfto  :  Castello  Branca, 
Oliveira  Martins  o Pinheiro  Chagas. 

O primeiro,  com efflcacla,  em in-
t!rfleatft  lu^ta  com os preconceitos  do 
sua epocT/a,  "o r r l ava  as armas,  pene 

dí!~, trantemento  agua do sou  ostylo 
athlotico,  o,  om estupondsz  paginas, 

B o m vinho  vorde  o legit ima  canni-
nha do O', na Adega  do Douro,  rua 
Marechal  Deodoro,  8. 

Exposição  de  p i n t u r a 
No sa l lo  térreo  da Associação  Com-

morcial,  inaugura-se  hojo,  tendo  all i 
estado  hontem  os  representantes  da 
imprensa  desta  cidado  o algumas  se-
nhoras,  a exposição  do quadros  do 
sr.  Aurelio  do Figueiredo. 

Este  acontecimonto  ó de alta  signi-
ficação  para  nós o do (rrando  alcanco 
para o desenvolvimento  da Arte  nacio-
nal ;  lobrigamos  nel lo  a confiança  quo 
o artista  vai  dopositando  no publico 
paulista  o deduzimos  quo desta  prefe-
rencia  muito  tem  a lucrar  a nossa 
educação esthotiea.  tao  necossitada  dos 
estímulos  da p in tura  sft  o duradoura. 

0 auctor  das 00  tolas  que alli  vimos 
do fugida  náo ó u m desconhecido  para 
esta capital,  pois  ha justaraento  dez 
annos quo ello  ofTectuou  aqui.  no aaifto 
da Caaa Honachel.  á rua  Direita,  uma 
oxpoaiçao  de deliciosos  quadrinhos, 
que analyaámoa  com prazer  o quo nos 
hao do servir  para  o ju lgamento  que 
pretendemos  fazer  doa SOUB progressos, 
nesto  bem longo  espaço  de tempo 
para um artista  quo tao  bõas provas 
t rouxo  da sua pormanencia  na lhiro-
pa. 

Das telas  expostas  agora,  paizagens 
o figura,  alóm do alguns  quadrinhos 
do genero,  08  quaoa doviam  estar  me-
lhor  locallaados,  seja  dito  em paren-
the8ÍB,  nao duvidamos  dosde  j á decia 
rar  quo gostámos  mu i to  mais  da figura 
do que da paizageni,  embora  esta  seja 
om maior  numero,  o quo lamentamos 
sinceramente,  applaudindo,  entretanto, 
com verdadeira  satisfacçfto,  o auctor 
daquellas  formosas  cabeças  do velho 
o crianças,  ás quaes havemos  do vol-
tar  com o carinho  quo cilas  inspiram, 
excepçfto  feita,  poróm,  do retrato  do 
sr.  Prudento  do Moraes,  quo nfto  dese-
jar íamos  alli  vór,  por  nfto  o conside-
rarmos  obra  de arto. 

Entretanto,  o sr.  Aurelio,  artista 
de valor  incontestável,  meroco  quo 
os amadores  paul istas  o os protecto-
res  da Arte  acudam a comprar-lho  os 
quadros,  que,  cm syntheso,  nos agra-
daram. 

A ellea  havemos  dn con°airrar  al-
gum tempo  do analyso  conscienciosa 
o sincera. 

A entrada  na oxpos içáoó  gra tu i ta . 

Ferimentos. 
Carlos  Buttarol lo,  de .12  annos,  ita-

l iano,  morador  no bairro  dos  Espl 
nhelros,  foi  ante-hontem,  ás 11  horas 
da noito,  ferido  na cabeça por  caco-
tadaa quo lhe  vibraram  uns indiví-
duos que o acompanhavam. 

Uma das feridas  tem  a oxtensfto  do 
9 contlmetroB, 

O oITondldo  foi  hontom  modicado  na 
polioia,  pelo  dr.  Mosquita. 

— Saiíl  Betti  de 31  annos,  italiano, 
trabalhador,  residente  na avenida  Ti-
radontes,  n.  (14,  foi  hontom,  do ma-
nha, ferido  por  u m sou  companheiro 
do trabalho,  com u m a facada  no co 
tovelo  esquerdo. 

Tambom  foi  medicado  polo  dr.  Mes 
qo l ta . 

O 2."  tononto  Alberto  do Rego Ran 
gel  foi  desligado  do addido  á reparti-
ção do AJudanto-Oeneral,  afim  do 
sorvlr  no 8.» regimento  do art l lheria, 
nesto  Estado. 

Charaar-so-á  Sonho um livro  do 
versos  qno o dlBtincto  moço o Intolll-
gento  acadomlco  Azevedo  Cruz  publi-
cará. mul to  em brovo,  na capital  fe-
dera l . 

vibrantes  do observação,  nos roVefava 
a vida  int ima  da estólida  burguezia 
do seu soculo.  O segundo  infatigavol 
mineiro  do factos  sociológicos,  com a 
lanterna  electrlca  do génio  sobre  a 
fronte,  descia  aos subterrâneos  lobro-
gos da Historia,  para  evocar  aa eda-
dC3 mortas  o rovivoscel-as,  A  luz  do 
Boculo,  3ob  o inf luxo  potonto  do sua 
prodigiosa  prnpa.  O u l t imo—a  mais 
dúctil  o mix ta  corctrraeáo  quo tenho 
conhecido,  espirito  mais  -»ariaraento 
dotado  pela  natureza—graci lmonle  Iwir-
liolcteava  pelos  vastos  campos  da His 
torla,  da Polit ica,  da Litteratura,  mati-
zando-os,  fulgnronamonte,  com o rut i lo 
póllon  do seu génio. 

Poeta,  romancista,  historiador,  dra-
maturgo  o jornal ista,  Pinheiro  Chagí»» 
periustroB,  com a mais  variada  fecuii ' 
didade,  todas  as pr»vínclaa  do  saber 
humano. Para a sua magica, 
predestinada,  nfto  hav ia  assumpto  es-
cabroso  ou árido  :  coadas,  como  orC 
plena claridade  raeridiana,  atravez  do 
prisma  cambiante  do seu diamant ino 
espirito,  todas  as questões  multicolo-
rizavam-so,  irradiando  logo,  com des-
lumbranto  brilho,  em toda  a 5«a com-
plexa  plenitude.  Era,  indiscutivoírflS!?-
te, a mais  poderosa  mental idade  dos 
modernos  tempos,  em Por tugal—o  ul-
t imo  ahencerragem  de uraa  geraçfto 
viril,  masculamento  forto  na osphera 
intellectual,  mas quo,  com o crepua-
eulo  vesperai  do  nosso  século,  grtwla-
t ivamonto  so foi  ext inguindo. 

Muito  se ha falado  e oscripto,  com 
admirativos  gabos,  da maravi lhosa  me-
moria  do Jofto  Pico  de Mlrandola,  de 
frei  Francisco  de Santo  Agostinho  Ma-
cedo o do famigerado  philologo  italia-
no cardeal  Mezzofanti,  que sabia,  o 
falava  com facilidade,  ura  horror  do 
línguas  o dialectos. 

Pois, a gular-mo  por  informações 
fidedignas,  authenticas,  do  amigos  c 
confrades  do Pinheiro  Chagas, Julgo-
me auctorisado  a asseverar  quo em 
nada, absolutamente  nada, desmerecia 
dessa admirada  robustez  mnemoto-
chnica  a vigorosa,  a felicíssima  memo-
ria  do extincto  l i tterato  portuguez. 
Reproduzia  ci la,  com promptidâo  inau-
dita,  o, o quo ó mais,  com inexcedivol 
fidelidade,  as datas  dos  factos  mais 
insignifleantos  da historia  nacional  ou 
estranha,  e,  bem assim,  as menos  co-
nhecidas  minúcias  das chronicas  ou 
das lendas. 

Do sua residência  á redacção  da fo-
lha quo redigia,  ou ató á sala  do Par 
lamento  ondo  austoramento  represen-
tava a Naçfto,  ou,  vicc-cersa,  dahi  ató 
a casa—rolata-nos  Candido  Figueiredo, 
no seu curioso  l ivro  Homens  e Lettrax 

Pinhoiro  Chagas fazia  artigos,  dis-
cursos,  scenas  dramaticas,  etc.,  sem 
penna, nem lápis,  nem papel,  mas — 
admiravol  !—taca  quaoa os  havia  de 
proferir  ou escrever».  Antes  do pro-
duzir,  o maia que delineava  era  o 
assumpto  :  a fôrma,  essa lho  surgia 
dócil,  obodiento.  doa bicos  da fecunda 
penna, conforme  a inspiração  do mo-
mento.  Entretanto,  quando o tempo  o 

matéria  lh'o  permi t t iam—ó  Candido 
de Figueiredo  quom ainda  nol-o  d iz— 
dispunha,  do u m a só vez,  o assumpto 
o a fôrma,  e,  ao escrever,  só lho  fal-
tava  reproduzir  :  nfto  pensava,  recor-
dava-sel 

Algumas  scenas  doa seus  mais  apre-
ciados  dramas,  recitava-as  aos seus 
amigos  Íntimos,  mu i to  antes  do as 
haver  oscripto.  Depois,  servia-lho  do 
secretaria  quasi  sempre,  uma do suas 
irmãs,  poetiza  inspiradíssima,  de bo-
nito  talento  l i t terario  o,  como  ollo 
também dotada  do ardente  enthusias-
rao  cathetico. 

A bibliographia  do Pinheiro  Chagas 
ó vastíssima.  Consultando  só a memo 
ria,  recordo-mo  quo publicou,  em ver 
so, o Poema dn Mocidade.,  um poe 
meto  com o t i tu lo  Liberdade,  mui to 
conhecido  entro  nós, o um pequeno 
d rama— A oração  ria  tarile.  Dos seus 
romances,  lombro-me,  agora,  das Trin 
tczan á beira-mar  (inspirado,  ao quo 
parece,  na Gi-azielta,  dn Lamartine), 
da Virgem  Guaraciaba  da Flor  terra, 
da Varanda  de .Julieta,  da Mantilha 
de Hratri:,  d'A  maftrara  rernielhi,  d 'O 
tegrtdo<ln  viacondenw  o d*  Is  duna flô 
res  de. sangue  Dramas,  compoz  elle, 
om proaa,  A  Morgadinha  de Val-Flõr, 
(tfto  popularlsada  em Portugal  como 
aqui),  O dranui  do  povo,  A  roca  de 
Hercules,  Quem desdenha...  e u m a peça 
quo. ul t imamente,  foi  representada  em 
Lisbôa,  mas cujo  t i tu lo  nfto  me acode 
agora. 

Como historiador.  Pinheiro  Chagas 
produziu  :  a Historia  de.  Portugal,  se-
gundo o plano  de Ferdinand  Denis,  a 
Historia  alegre  dc  Portugal,  Portugue• 
zes c brasileiros  illustres.  o Ministros, 
padres  e. reis,  violento  paniphloto  ro 
volucionario,  ondo,  ora  óclosões  do 
flórea  do rhetorica,  oxplodo.  com Insó-
l i ta  vehemoncia,  a demagogia  scepti-
ca, voltaireana,  do Luiz  Fernandes,  da 
Morgadinha.  Esto  l ivro  e o seu bollo 
Poema da Mocidade,  que nfto  sfto,  para 
mim. as Buas melhorou  obras,  sfto 
aquellas  qno ollo  primeiro  publicou, 
quando, em plotia  juventude,  ainda 
sacudiam,  com nervosa  lmpetuoslda-
do, os onthusiasmos  varonis,  fogosos, 
do sou esplendido  inicio  l i t terario,— 
Influenciado,  j á 80  vó,  pela  diatbeso 
philosophlca  da cpocha. 

Alóm do InnnmoraH  traducçOes  do 
dramas,  comedias,  romances,  obras 
dldacticas,  etc.,  dou tambom  á estam-
pa volumes  do apreciações  criticas 
nos quaes poderosamente  se acha im 
prcBaa  a garra  possante  o fulgida  do 
auctor  do Diccionario  Popular  de His 

]i"iia,  Geograpltia  e Litte>'íl'ura,  o «ir-
m3o'  "m is  novo»  (aogundo  Candido 
FiguoiroÃo)'  Grande  Diccionario,  de 
Laro  U8S0. 

Como jornaliata.  r m h o i r o  Chagas 
trabalhou  cxtraordinarianjcr^o,  eoila-
bo/íTr^do  com assombrosa  oporoTMado, 
para a Praeta  dr  Portugal,  Arcliirio 
Pittoresco,  Jotml  do  (Jonimercio,  do 
Lisbõa.  Monitor  Horl^guez,  Revolução 
de Setembro,  acabando  f o r  fundar  um 
periodico.  Discussão,  que int l tn lou,  de-
pois,  Oiarw  da Manhã, e para  o (Jiuil, 
ainda íiZ pouco,  escrevia. 

Logo  depois  i la  morto  do  Pedro 
Correia,  o dedleaob«imo  o ostrenuo 
director  do (torreio  da F/tsropa,  foi  o 
grando  l i t teràto  o jornalista.  )i\  ontâo 
eofermo.  honrosamonto  escolhido  p w a 
dlritfir,  «om a sua reconhecida  profi-
ciência,  o fMpular  c  apreciado  quinzo-
nario. 

Do quo foi  Pinheiro  Chagas como 
jornal ista  omerito  e imaulnoso  chro-
niata,  nós, os brasileiros,  quo cora  tfto 
intenso  interesso  lho  seguimos  as rn-
tllaçOe»  magnificas  do  seu peregrino 
espirito,  encontramos  documentos,  o 
brilhantíssimo?,  n ' 0  Paiz,  do Rio,  ondo 
ostampou  artigoa  t3o  magiatralraonto 
lançados,  tao  scinti l lantcs  de talen-
to o verve,  quo Bao verdadeiro»  pri-
mores  l i t terarios. 

Quanto aos seus  applaudidoa  predi-
cados do tr ibuno,  homem  politico  e 
lento  (quo  o era,  o dos  mais  diatinctos, 
do Curso  Superior  do Lettras),  aó pos-
so al l i rmar,  por  tradiçfto,  quo foi 
digno  succo8sor  do Josó Estevam,  um 
puri tano  dos  dogmas  da honra  •>  nm 
exemplo  vivo  do trabalho  o methodo. 
E ató custa  acreditar  quo ura  só co-
rebro  tiveaso  aptidões  tao  varias,  tfto 
complexas,  o,  quasi  s imultaneamente, 
pudesse  exercíl-as  com brilhantismo. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Tudo  so tem  procurado  elucidar, 
com mais  ou monos  acuro  do  obser-
»»cfto,  com mais  ou menos  laivos  de 
v e r a ^ a d e ,  no labyrinthico  mundo  das 
sciencias". 

Na Alleman&a,  foi  Gal l  quem.  pri-
meiro,  fundado  na conformação  do cra-
noo, realisou  profundos  c»tudos  sobro 
a indolo,  caracter  e funeções  mentaes 
der  homens  de talento.  A  phrenologia, 
scioncíd  ernada  pelo  arguto  philosopho 
germânico,  repousa  sobre  esse  princi-
pio  sciontif ico—dc  qno,  sendo  o cére-
bro  a sódo das faculdades  da alma, 
podemos  reconhecer,  com mais  ou mo-
nos segurança,  as inclinações  dos  in-
dividuo«  pelas  protuberâncias  ou de-
pressões  do oranoo. 

Taes  theoria?  t í m  sido,  ató hoje, 
sustentadas  com  certas  variantes  ou 
modificações,  na ampla  eaphera  da cri-
minologia,  por  alguns  auctor««  moder-
nos, c!i  grande  colebridado,  entro  oa 
quaoa gloriosamente  so  notam—Mo-
reau,  na F r a n ç a :  Rchol l ing  o Hagen, 
na Al lemanha  :  Tarnowaki  e Tekuni-
kova,  na Kuss ia :  Ramos Mejia,  na 
Amer i ca ;  Tebaldi,  Pisani ,  Dosei  e 
I.ombroso,  na Ital ia. 

o ra ,  »o essas  modernas  doutrinas 
scientifleas,  quo,  aliás,  se firmam  cm 
factos  apoiados  pela  observação,  j á 
estivessem  rigorosamente  «anecíoiiadas 
pela scioncia,  quaes seriam  os  corol-
larioa  quo delias  doduziriamos,  relati-
vamente  a Pinheiro  Chagas ? 

Que o sou cerebro  prodigioso,  des-
communal ,  era...  extra-ruituralmente 
conformado,  repleto  da melhor  massa 
rnrephalica,  cora  todas  as bossas  (ou 
ãmimvoluções)  phenoraonalmento  de-
senvolvidas. 

ALVABO  G U E R R A 

.Waiíifostam-Be,  na falta  do soguran-
ça para  a propriedado  alheia  o do in-
tervenção  prompta  o cíllcaz  para  a 
pacificaçfto  du sarilhos  e sarrabulhos, 
a inHutficioncia  o a inorcia  da policia 
loca/. 

Ainda  na sexta  feira  santa,  á meia-
noite,  houvo  grande  banzó no Hotel 
Madrid,  som apparcoor  sequor  a som-
bra do u m policial. 

—Trata-so  da fuudaçfto,  naquoi la 
idade,  do um grupo  musical  o do uraa 

sociodado  dramatica. 
—No u l t imo  aabbado,  fal lecoram  al l i 

só cinco  poasoas,  soudo  u m a do febro 
amarel la. 

I lavondo  corrido  boatos  do apparo-
;imento  do molostia  suspeita,  os nos-
sos collega8  do Diário  o do Correio 
apressaram-so  ora  dosraentil-os  do mo-
do maia categorico,  fazendo  vór  qua l 
a sua or igem—o  facto  do terom  sido 
recolhidos  dous  enfermos  ao hospital 
do isolamento,  ondo  se vorificou  tra-
tar-se  apenas de dous  casos  do forto 
influenza. 

0a doentes  t iveram  al ta  48  horas 
depois,  ficando  completamento  vazio 
de enfermos  aquello  estabolocimonto. 

Tom  aid« insignificante  o obi tuár io 
dos úl t imos  dias. 

—Por  causa de ura  jwlas  com quo 
Josó Rodrigues  quiz  dosfoitoar  Fe l ix 
da Serra,  recebeu  o pr imeiro  um feri-
mento  de bala  no braço  direito. 

l i '  oxcusado  dizol-o  :—foi  no sabba-
do de alleluia  quo o Sorra  subiu  à 
serra. 

— O nosso  caríssimo  colloga  do Cor-
reio, quo,  entre  parenthosia,  ó de u m 
pessimismo  atroz,  ao apreciar  as inten-
ções dos  «poderosos  da torra»,  a sou 
reapoito,  honrou  nos,  om sou numoro 
do domingo,  com a tranacripçfto  do 
u m topico  do ul t imo  art igo  do mostro 
do jornai iamo  brasiloiro,  dr .  Forroira 
de Araujo,  publicado  nesta  folha,  o 
com a reproducçáo  do grando  parto 
das judiciosaa  considerações  do dr. 
Alfonso  Celso  sobro  o «Fusi lamonto  do 
francezos». 

Agradecidos  ao exm.  colloga,  a cu jo 
cavalheir ismo  assenta  mal  aquolle 
grosseiro  tratamento  do vossemecê.  An-
tes.  . . cidadão. 

LIMEIRA 

Deve apparocer  ora  brovo  naquel la 
cidade  ura  novo  j o r n a l — O  Município 
—sob a direcção  do dr.  A r thu r  Por-
chat  de Assia  o sr.  Eugénio  Porchat . 

—Cont inua  o Clarim  a soar  desa-
piedadamente  aos ouvidos  do  inton-
dento,  lembrando  lhe  o dover  do olhar 
polo  estado  lastimoso  em quo ao en-
contram  as ruas  e praças. 

E ' nfto  perdor  o folego. 

LORENA 

Falleceu  alli  o capitão  Domingos 
Marcondes  de Andrade. 

Era negociante  honrado  o possoa 
respeitável  o respeitada. 

Ao seu enterro  compareceu  a offl-
cialidade  da guarda-nacional. 

Tambom  so finou,  com a odado do 
133 annos,  ura  velho  que a inda  v ia java 
a cavallo  como  camarada. 

J á é viver  1 

Creches 
Recebemos  hontem  á noite,  para  a 

caridosa  insti tuição  com qne se ha de 
desvanecer,  em breve,  a gloriosa  ca-
pital  de 8.  Paulo,  5(1$  da exraa  ara. 
E-colastica  Melchert  e i'0$  do ura  aoo-
nyroo,  cu ja  carta  publicaremos  araa-
nhft,  tfto  sincero  enthusiasmo  revela 
no anhelo  de ver  reailsado  o bene-
merito  commettiraento. 

Tínhamos  recebido  5818000 
Com mais  70$000 

Ficamos  com (i51$000 

Afogada. 
Hontem,  ás 11  horas  da manhã, pe-

receu  afogada,  no rio  Tietó,  proxirao 
á Ponto  Grande,  nma mulher ,  de nomo 
Antonia. 

0 subdelegado  de Sant Anna  tomou 
conhecimento  do occorrido. 

Hojo,  no Necroterio  Municipal,  será 
feita  autopsia  no cadaver  pelo  dr.  Cas-
ti lho.  ^ 

Com o numero  do  anto-hontem,  o 
Echo du Brísil,  nosso  colloga  da ca-
pital  federal,  distribuiu  u m a vista  re-
presentando  o panorama  da bahia do 
Rio, por  occasifto  da revolta  da Ar-
mada. 

Foi  feita  om Petropolis,  no morro 
do Observatório,  polo  Br.  Honrique 
Bernard. 

Affonso  Celso. 
A Academia  Real das S i l enc ias dn 

Ll-bôa  aporovnu  a candidato '»  d "»to 
lllastrn  escrlptor  brasileiro  para  seu 
socio  oorre»Dnnd«ntn. 

O resonctlvo  parei-er  foi  elaborado 
pelo  eablo  dr.  Theophllo  Braça. 

Os Estadof-Unldos  e Portogal . 
0 jornal  f r a n e z  Le  Temps  publica 

o seguinte  despacho  expedido  do New-
Y o r k : 

«O cruzador  americano  Castine.  re-
cebeu ordem  para  fazer  róta  para  Mo-
çambique,  afim  de proceder  alll  a um 
Inquérito  ácórca  do procedimento  se-
guido  com o sr.  Hoillns,  representante 
consolar  dos  Estados-UnldoB,  quo,  no 
mi-z  de novembro  ult imo,  foi  encarce-
rado  pelos  portuguoze»,  por  ter  ferido 
oora  um tiro  um icaOlr,  quo lhe  as 
saltara  a casa para  o roubar  O kaf-
flr,  prooessado  por  tentativa  de arrom-
bamento,  foi  absolvido.  Os portugue-
zoa sfto  tornados  responsáveis  pela  in 
jur ia  feita  so sr.  Hoillns.» 

Desejamos  quo esta  pondoncla  soja 
terminada  com honra  para  a naçfto 
nos.a Irma. 

No dia  LI ,  a população  roei  fana  ras-
gou o Judas, jornal  pornograpbico  im-
presso  na Gazeta da Tarde.  A  policia 
levou  o seu excesso  até espancar  os 
vendodores.  O ./it das ó oscripto  om lin-
guagem porqulsslina. 

E' o que diz  um tel.'gr  imn ia  da ca-
pitai  do Pernambuco  [,  .ra  o nosso  col 
lega da Gazeta de Noticias. 

O Almanaek  da Família,  para  o cor-
rente  anno,  de qun ossrs .  Lebre  Mel-
lo Sr  Irrafto  noB  enviaram  vario»  exem-
plares,  dbtribue-se  gratui tamente  n a 
casa daqnelles  conceituados  negocian-
tes  da nossa  praçu. 

E' editado  p farmacêut ico  Josó 
Alvares  de 8 o u z l  Soaies,  o descobri-
dor  do conhecido  xarofW  bomempathi-
co Peitoral  de Cambar*?, 

Estfto  hoje  de serviço, 
çfto  de Policia,  o d r .  3». 
dr.  Barros,  medico. 

na Reparti-
delog  "Mil  e Q 

Carlos  Gomes. 
0 ins i rne  maestro  braaiielro,  ind<7 

visitar  a rainha  de Portugal,  promet-
tnn-lhe  quo,  era  regre8»ando  do Bra-
sil,  comporia  uma opera  do assumpto 
portuguez. 

A seu pedido,  foi  oxonorado  o Br* 
Alfredo  Mario  Vioira  do cargo  do fiel 
do thosourciro  da Administraç&o  dou 
Correios  desto  Estado. 

Por  se haverem  int i tulado  agentos 
de »eguraeça  n provocado  desordens 
no largo  Municipal,  foram  presos,  hon-
tnm.  Arthur  Sosres  o mais  cinco  Indi-
viduo»,  cujos  nomes  foram  annotados 
na Policia. 

Muito  bom, o suramario  do ul t imo 
nnm"ro  da Semana, quo temos  sobre 
a rar-sa. 

Alóm da Chronica  do» livros,  da Ga-
zetilha  Lltterarla,  do» Factos  e notb  las 
e da Historia  dos  sete  dias.  »»slgm.da 
por  D . Demétrio,  enchem  o pr.-rerto 
numero  producçõns  d "  Araripe  Jún io r , 
Antonio  bailes,  Machado  de Asai»,  Hen-
rique  dn Maifn.hfl  E -  tir  i  ll  Dof t« , 
Sabino Baptixta,  Jofto  Ribeiro  o Frei-
tas Guimarães. 

Os srs.  Fanchon  á ( ' . ,  l ivreiro»  n» 
capital  federal,  v f to "1Parn»  Horas  d', 
bom tempo  volarae  de prosa  do sr.  Lu-
cio  de Mendonça. 

Nfto  s th iu  hoiitein  o nosso  collega 
do Jornal  do  Vommcn  io,  por  »e terem 
fechado,  domingo,  as suas ofilcinss. 

Fallnclraentos  em Portugal. 
Lisboa, dr  Falcão  dn Carvalho,  di-

rector  da enfermaria  do Hospital  de 
S Joeó ; vlcn-almlrante  Lobo  Lsmsre; 
Porto, Joaqn lm dn Araujo  Bastos,  o»-
pltalista;  Pedro  Forruz  R o c h a ;  Jo»-
qoim Alves  Bouza,  conimerciante;  I». 
R'ta Adelaide  C u c a m A n d r a d e ;  I I . 
Felicidade  Carlota  da Fonseca;  Braga, 
padro  Josó Mari»  da fillv»  (Vrqonlra, 
Irmfto  do capitalista  sr.  Manoel  Joa-
quim da Bllva  C«rqti»lra. 

Para a colónia  mi l i tar  de itapova, 
neste  Estado,  maiidaram--e  destacar 
mais 25  praçan. 

Mal» nm. 
Km Montemor  o Novo,  Portugal ,  sui-

cidou  so,  at irando-»"  a nm poço,  Ade-
laide  Rosa, oresda  do Hotel  Maustmo. 


